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A CIDADE EA
ARQUEOLOGIA URBANA
Rafael de Abreu e Souza
Caminhar por um quarteirão e sentir o cheiro de bo-lachas produzidas por uma fábrica que não existehá mais de 60 anos. Viver em um mundo que parece
descontrolado, difícil de compreender, segregado, com seus bairros,
sotaques, identidades. Lugares que aproximam pessoas que não se
conhecem, mas sabem que às segundas-feiras vai um virado à pau-
lista; quartas, feijoada; quintas, macarronada. Viver na cidade evoca
sensações que podem parecer dispares, paradoxais, distantes no tem-
po, mas vivas e atuais na memória, que afastam e unem. Querendo
ou não, vivemos na cidade. Não uma cidade que se define como uma
oposição ao rural, mas que é entendida pelos processos culturais e
imaginários daqueles que nela habitam. A cidade não é a mesma
para todos os seus habitantes. Como disse o poeta Garcia Monteiro,
"cada pessoa tem uma cidade que é uma paisagem urbanizada de
seus sentimentos".
De fato, a cidade muda tanto no tempo como no espaço.
E um mesmo espaço e um mesmo tempo podem conter diferentes
sentidos para aqueles que por ali passam ou que ali residem. Um
viaduto pode ser encarado como um local de passagem, insalubre
e público para um morador de um prédio no bairro de Itaquera ou
da Saúde, mas para um morador de rua, é sua vida privada, talvez
domiciliar, onde pode se proteger das intempéries, guardar suas
coisas pessoais.
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A cidade é uma soma de temporalidades e sentidos. É mais
do que um espaço físico, é um território, no qual o traçado das ruas
coexiste com as memórias e com as relações afetivas que as pessoas
através dele constroem. Os diferentes tempos da história desse ter-
ritório estão expressos e são constituídos pelas marcas materiais de
seus inúmeros moradores. Casas, árvores, ruas, copos, pratos, urnas
indígenas, cemitérios, grafites e pichações são a cultura material que
existe e expressa a cidade. Atentos a essas mudanças, os arqueólogos
passaram a ter interesse pelo mundo urbano, nas Américas ao me-
nos, desde os anos 1970, dialogando com pesquisadores da história,
da antropologia, da arquitetura e da sociologia. Conformava-se a
chamada "arqueologia urbana".
Essa subdisciplina da arqueologia relaciona-se a uma gran-
de área que, desde os anos de 1960, consolidou-se no continente
americano: a "arqueologia histórica". Interessados em expandir as
amarras cronológicas do que se entendia como "arqueológico", en-
globando outros sujeitos, os arqueólogos entenderam que o estudo
da cultura material poderia ir além do passado pré-colonial distan-
te, da necessidade de estudos sobre o outro (em geral, o indígena),
o estranho, o diferente, focando-se no próximo e no familiar (dos
séculos 16 até a atualidade). A arqueologia poderia se refletir sobre
sociedades e mundos conhecidos, realidades da qual os arqueólogos
também faziam parte. O que dizer sobre épocas, pessoas e lugares
conhecidos? Muito. A arqueologia pode colaborar com a produção
de narrativas alternativas, outras histórias, diferentes daquelas cons-
truídas pela fala ou por documentos escritos. Afinal, todas as pessoas
escrevem sobre si? Há fontes escritas sobre todos? Qual o sentido de
histórias que contam apenas sobre alguns?
Debruçando-se sobre a cultura material e realizando incur-
sões sobre outros períodos e pessoas, o arqueólogo chegou às cida-
des e a seus habitantes. Essearqueólogo do asfalto, no primeiro mo-
mento, encarava a cidade apenas como um ambiente onde existiam
sítios arqueológicos de diversos períodos, antigos ou recentes. Com
os anos 1980 e 1990, a cidade passou a ser, ela mesma, arqueológica.
Se a arqueologia estuda as expressões materiais humanas, não seria
a própria cidade a maior expressão material do homem, como diria
o geógrafo Milton Santos?
Tiveram início pesquisas de arqueologia da e na cidade, ora
estudando sítios arqueológicos situados em ambiente urbano, ora a
própria cidade, analisando sua materialidade, as coisas que a com-
põe, sobre ou sob a superfície. Os arqueólogos tiveram de desenvol-
ver novos métodos. Como atravessar as camadas de concreto com
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pincéis? Como lidar com quintais, lotes, muros? Como chegar aos
locais de escavação usando metrôs, ônibus? E os engarrafamentos?
Com o tempo, passou-se a fazer também uma arqueologia para a
cidade, trazendo à tona discussões e dados, por vezes, desconhecidos
dos próprios moradores, memórias apagadas ou silenciadas. Notou-
-se, porém, que a arqueologia não era a dona da cidade, não sabia
de tudo que ocorreu e ocorre no mundo urbano. Não seria seu papel
levar a seus moradores o conhecimento sobre ela, já que esses vivem
a cidade, fazem parte dela e vice-versa. Por isso, já no século 21, os
arqueólogos do asfalto retomam ao urbano com preocupações de
construírem arqueologias com a cidade, em diálogos com seus ha-
bitantes, problematizando questões importantes, trazendo à tona
tensões, conflitos e emoções.
A cidade de São Paulo e seus arredores formam, atualmen-
te, uma das maiores conurbações urbanas do mundo. Esse lugar, que
sempre atraiu pessoas, teve seus primeiros vestígios arqueológicos
identificados ainda no século 19. Urnas indígenas nos bairros da Luz,
Pari, Brás, Vila Deodoro, Mooca. Esqueletos foram, então, encon-
trados no Pátio do Colégio, na Liberdade, nos terrenos da fábrica
Antárctica. Mais tarde, ocupações de antigos caçadores-coletores no
bairro do Morumbi, pontas de flecha na Sé, grandes aldeias de mais
de 500 anos em Guarulhos.
Nos anos 1970, ocorria a primeira escavação de uma casa
bandeirista, do século 18, no bairro do Jabaquara. A partir de 1979,
essas casas e outros locais foram escavados sistematicamente por pes-
quisas do Museu Paulista e do Departamento de Patrimônio Histó-
rico. Logo a presença do arqueólogo na cidade cresceu mais e mais.
Seja em projetos de restauração, seja em obras, seja na universidade,
a arqueologia urbana expôs tempos e pessoas que compunham e
eram compostos pela cidade. Casas, quintais, ruas, trilhos de bon-
de, vilas operárias, adegas de vinho, estações de trem, fábricas de
margarina, becos, redes de água e esgoto, grafites, foram alvo de
pesquisas arqueológicas.
Desde 1990, a cidade assiste à escavação de algumas fábricas,
em trabalhos conhecidos como "arqueologia da industrialização", na
busca por estudar o processo de industrialização e sua relação com a
produção e uso de diferentes bens e objetos, com o mundo do traba-
lho, a história operária e a mudança pela qual a cidade passou a partir
do final do século 19 e ao longo de boa parte do século 20. Quantos
na cidade não trabalharam em fábricas? Quantos não são descenden-
tes de imigrantes que para cá vieram para tal? Greves, lutas, times de
futebol, sindicatos, são fruto daqueles que viveram nas fábricas.
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Uma dessas escavações foi realizada no sítio arqueológico
Petybon, escavado em 2003 (Figura 1), parte de uma antiga fábrica
de louças brancas conhecida como Fábrica de Louças Santa Catha-
rina, que funcionou no bairro da Água Branca entre 1913 e 1937,
quando passou a produzir alimentos. A fábrica de louça fora fruto
dos esforços de uma família ligada à aristocracia do café, os Fagun-
des, e de um imigrante italiano, Romeo Ranzini, tendo sido compra-
da pela família Matarazzo em 1926.
Arqueólogos observam
a primeira seleção
dos artefatos do sítio
Petybom, Água Branca, SP.
Foto: Zanettini Arqueologia
Figura 1
As fábricas, nesse período, eram tidas como símbolo de mo-
dernidade pelas elites da cidade. Ocupavam terrenos, na época, distan-
tes do centro urbano, em geral alagadiços, próximos de linhas férreas e
de cursos d'água, como os rios Tietê e Pinheiros. Essaposição era privi-
legiada para escoar a produção, mas também para marcar até onde ia
o mundo "civilizado" e onde começava o interior caipira. A imponência
das fábricas, suas chaminés e largas colunas impunham essa fronteira.
A Santa Catharina trouxe à cidade um novo produto: a lou-
ça branca. Hoje, podemos pensar que ela é banal, corriqueira. Mas
tudo tem seu tempo. A maior parte da população da cidade não tinha
acesso à louça branca até que o Brasil passou a produzi-Ia, partindo
de uma variação que é conhecida arqueologicamente como faiança
fina. Pratos, xícaras, canecas, pires de produção nacional puderam ser
consumidos por nova parcela da população, por seus preços mais bai-
xos e sua estética que dialogava com demandas da sociedade local.
Diferente da louça inglesa, nossa louça brasileira, quando decorada,
apresentava padrões como flores de maracujá e margaridas (Figura 2).
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As elites que pensavam projetos de modernidade para São
Paulo, que gostariam de "europeizar" seus moradores, faziam planos
para obrigar as pessoas a comportarem-se como gostariam. A fábrica de
louça foi também aberta com esse objetivo. No entanto, como fábrica,
não poderia deixar de produzir objetos que também eram caros aos
moradores da cidade, cujos hábitos ainda não envolviam pratos e talhe-
res, mas comer nas tigelas, beber seus caldos, pegar com as mãos. Por
isso, a fábrica produzia diferentes tigelas, formas novas das velhas cuias,
buscando conjugar tradição e modernidade. Muitas pessoas resistiam e
mantinham hábitos diante das mudanças que se Ihes impunha.
Não podemos deixar de falar daqueles que produziram es-
ses objetos, aqueles que passavam 10, 12, 16 horas na fábrica, mulhe-
res e crianças em sua maioria, moradores de vilas operárias, brasilei-
ros e imigrantes que enfrentavam o cotidiano de um trabalho muitas
vezes perigoso e pesado.
As louças em faiança fina eram produzidas pelo método de
"colagem": uma massa líquida derramada dentro de fôrmas de gesso
Variações das decorações
das louças do sitio
Petybom, Água Branca,
sr. 2007.
Foto: Rafael de Abreu e Souza
Figura 2
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dava forma às peças. Dali, eram queimadas (resultando nos biscoitos)
para receberem pinturas ou esmaltes, para, então, a segunda queima
torná-Ias impermeáveis e brilhantes. Durante esse processo, os ope-
rários controlavam a produção, para saberem quantas peças fizeram,
cobrando seus salários no fim do dia, ou paravam para uma brincadei-
ra, resistindo ao opressor cotidiano em que estavam. Fuligem, calor,
horas e horas sem ver a luz do sol, fumaça, cobranças. Mas a vida seria
só angústia? Pessoas resistem à opressão, ao cansaço, buscam táticas
para burlar a disciplina, a ordem e a repressão. Artefatos encontrados
no sítio Petybon, como fragmentos de biscoitos com inscrições a lápis
e piadas, mostram que os trabalhadores riam, faziam amizades, brin-
cavam e conseguiam tornar agradáveis sua vida na cidade.
E é isso que ainda ocorre. A Arqueologia Urbana pode nos
auxiliar na compreensão deste fenômeno caótico e ordenado que cha-
mamos "cidade". Nos mostra que diversas pessoas e locais ganham dife-
rentes sentidos. Histórias de vida se cruzam e permitem conhecer, lutar,
viver, lembrar e amar, apesar das dificuldades. É o cheiro de bolacha, é o
avô italiano, é o morador de rua, o campo de futebol, o novo prédio, o
antigo galpão, o shopping, o grafite. E isso nem sempre está escrito. São
outras narrativas e outras histórias construídas pela cultura material.
Recursos Pedagógicos no Museu de Arqueologia e Etnologia da USP
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